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Esta publicação representa o esforço coletivo da Embrapa, parceiros e beneficiários do pro-
jeto Paisagens Alimentares, financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
com apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento (Faped), para estabelecer 
estratégias de valorização territorial a partir da abordagem da multifuncionalidade da agricultu-
ra. As funções paisagística e ambiental, aqui consideradas, somam-se à função produtiva para 
estimular a diversificação da economia rural e, consequentemente, promover o desenvolvimento 
territorial com inclusão socioprodutiva de comunidades rurais. 

Trata-se de um projeto de pesquisa e desenvolvimento com foco no território e na inovação 
social, conduzido de forma participativa. A iniciativa proporcionou a criação de vínculos entre 
o meio rural e o urbano, contribuindo para o fortalecimento de modelos de organização social 
que valorizam sistemas alimentares diversos e sustentáveis. A comunicação participativa, ao 
articular saberes tradicionais, identidade territorial e tecnologias acessíveis, desempenha um 
papel fundamental na inclusão socioprodutiva das comunidades rurais e na diversificação da 
economia local. Por meio da apropriação de ferramentas digitais e da produção de conteúdos 
voltados para a divulgação das paisagens alimentares, os participantes do projeto podem contar 
suas histórias, promovendo não apenas seus produtos e serviços, mas também fortalecendo o 
sentimento de pertencimento e reconhecimento de seus territórios. 

Este trabalho evidencia a interconexão entre comunicação, desenvolvimento sustentável 
e inovação social. Conduzido de forma participativa, o projeto possibilitou a criação de novas 
redes de cooperação entre o rural e o urbano, promovendo modelos organizativos que respei-
tam a diversidade cultural e ambiental dos territórios. A construção dessas narrativas contribui 
diretamente para a visibilidade de sistemas alimentares sustentáveis, impulsionando práticas 
como o turismo de base comunitária, a valorização da cultura alimentar e a defesa dos territórios 
tradicionais.

Apresentação

João Flávio Veloso Silva
Chefe-Geral da Embrapa Alimentos e Territórios
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Capacitação de jovens na Oficina de Comunicação Participativa.
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A comunicação é uma ferramenta 
essencial para o fortalecimento de territó-
rios, especialmente de comunidades rurais 
que buscam desenvolver-se de maneira 
sustentável. Uma comunicação eficaz e 
inclusiva pode promover a coesão social 
e a participação ativa dos membros da co-
munidade e, consequentemente, contribuir 
para potencializar o desenvolvimento sus-
tentável, compreendido em seu tripé eco-
nômico, social e ambiental. Ao incentivar 
a busca conjunta por soluções práticas e 
inovadoras, é possível construir territórios 
mais fortes, resilientes e integrados.

Este trabalho aborda como a comu-
nicação realizada de maneira participativa, 
com foco nas pessoas (Figura 1), pode for-
talecer a cidadania, agregar valor aos ter-
ritórios e contribuir para a inovação social 
e transformações sociais significativas, es-
pecialmente no meio rural. Nessa perspec-
tiva, a comunicação torna-se uma ferra-
menta valiosa e estratégica no âmbito das 
paisagens alimentares, conceito que, de 

Introdução

modo geral, se refere a lugares singulares 
que conectam pessoas a práticas e saberes 
tradicionais, a significados, à biodiversidade 
e que traz uma visão do alimento a partir da 
dinâmica social dos territórios, associada à 
multifuncionalidade da agricultura.

A aplicação desse conceito pode pro-
mover o desenvolvimento de territórios e 
fomentar a inovação social, aliando a pro-

9

Uma comunicação eficaz e 
inclusiva pode promover a coesão 
social e a participação ativa 
dos membros da comunidade 
e, consequentemente, 
contribuir para potencializar o 
desenvolvimento sustentável, 
compreendido em seu tripé 
econômico, social e ambiental. 
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Figura 1. Gravação de depoimento de participante do projeto sobre o intercâmbio em 
Areia, PB, para conhecer experiências de turismo sustentável de base comunitária.
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dução de alimentos ao turismo sustentável 
de base comunitária e à gastronomia. Nes-
se modelo de desenvolvimento, as comu-
nidades desempenham um papel central, 
com participação ativa dos atores locais, 
que envolvem agricultores de base familiar, 
povos indígenas e comunidades tradicio-
nais (Mancini et al., 2019).

A comunicação com foco nas pessoas 
é uma abordagem essencial para promover 
o desenvolvimento sustentável em paisa-
gens alimentares. Ao colocar as necessi-
dades, os conhecimentos e as experiências 
das pessoas no centro do processo comuni-
cativo, a comunicação participativa facilita a 
inclusão, o protagonismo e a autonomia das 
comunidades, além de estimular mudanças 
sociais e comportamentais positivas. Esse 
tipo de comunicação tem demonstrado sua 
eficácia na promoção de práticas susten-
táveis e na construção de um futuro mais 
justo e equitativo.

A adoção de estratégias eficientes de 
comunicação, por meio de um processo 
participativo, pode contribuir para a agrega-

ção de valor aos produtos agroalimentares 
e aos seus respectivos territórios. Nesse 
aspecto, a comunicação é crucial na cons-
trução do valor percebido pelos consumido-
res, fazendo com que estejam dispostos a 
pagar mais por um produto ou serviço. Com 
isso, alinha-se principalmente aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 8 (Traba-
lho decente e crescimento econômico) e 12 
(Consumo e produção responsáveis).

Nesse cenário, as ferramentas digi-
tais podem ser utilizadas como estratégias 
eficazes para a promoção de experiências 
únicas e autênticas. Nesta publicação, 
apresentam-se as principais discussões te-
óricas, boas práticas e recomendações para 
a adoção de uma comunicação participativa 
aliada às tecnologias digitais na promoção 
de paisagens alimentares. Utilizamos, como 
exemplo, uma oficina de Comunicação Par-
ticipativa realizada durante o projeto Pai-
sagens Alimentares, com multiplicadores e 
porta-vozes de cinco territórios dos estados 
do Nordeste brasileiro: Alagoas, Pernambu-
co e Sergipe.
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Ações de capacitação em 
Olho D’Água do Casado, AL. 
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Comunicação participativa e agregação 
de valor em paisagens alimentares

A comunicação com foco nas pessoas

A comunicação é uma ferramenta po-
derosa que pode contribuir para a transfor-
mação das sociedades e a promoção do 
desenvolvimento sustentável. Em ambientes 
sociais, que são complexos e dinâmicos, a 
comunicação com foco nas pessoas é es-
sencial para criar um diálogo inclusivo e par-
ticipativo, levando em consideração as ne-
cessidades e perspectivas da comunidade.

Essa vertente participativa da comuni-
cação coloca as necessidades, preocupa-
ções e experiências das pessoas no centro 
do processo comunicativo. Segundo Pereira 
Filho (2023), esse tipo de comunicação visa 
promover a inclusão, a participação e a au-
tonomia das comunidades, permitindo que 
suas vozes sejam ouvidas e suas necessi-
dades atendidas. Esse conceito é particular-
mente relevante em territórios que produzem 

alimentos, nos quais a interação humana é 
crucial para a produção, distribuição e con-
sumo, assim como para a promoção de pro-
dutos agroalimentares e turísticos estrutu-
rados de forma participativa pelos atores do 
território.

Embora a comunicação com foco nas 
pessoas traga inúmeros benefícios, ela tam-
bém enfrenta desafios significativos. Um 
dos principais é garantir a inclusão de vozes, 
especialmente aquelas que são tradicional-
mente marginalizadas. No meio rural, isso 
pode incluir pequenos agricultores, povos e 
comunidades tradicionais que, muitas vezes, 
têm acesso limitado a recursos e oportuni-
dades de participação.

Além disso, a comunicação participati-
va requer organização, tempo, recursos e um 
esforço contínuo para construir e manter a 
confiança entre os participantes. A falta de 
infraestrutura adequada, como acesso à in-
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ternet e a dispositivos de comunicação, pode 
dificultar a implementação de práticas de 
comunicação participativa em áreas rurais. 
A resistência à mudança e as barreiras cul-
turais também representam desafios para a 
comunicação com foco nas pessoas.

Para superar esses desafios, é impor-
tante adotar estratégias que promovam a 
inclusão e a participação ativa de todas as 
partes envolvidas. Uma abordagem eficaz é 
a comunicação popular ou comunitária, que 
integra a educação  e a comunicação para 
promover a conscientização e o engajamen-
to da comunidade. Segundo Peruzzo (2024), 
essas metodologias podem ser uma ferra-
menta poderosa para envolver as comunida-
des e fomentar a participação democrática 
em processos de comunicação. Como ativi-
dades, podem ser realizadas oficinas de ca-
pacitação, campanhas de conscientização e 
intercâmbio de conhecimentos, tanto dentro 
como entre territórios.

Outra estratégia é o uso de celulares e 
tecnologias de comunicação disponíveis, 
como plataformas digitais e redes sociais, 
para ampliar o alcance da comunicação par-
ticipativa e facilitar a troca de informações 
entre os participantes. Essas tecnologias po-

dem ajudar a superar barreiras geográficas e 
aumentar a acessibilidade da comunicação. 
Além disso, o uso de ferramentas de co-
municação visual, como vídeos e imagens, 
pode tornar a informação mais acessível e 
compreensível para diferentes públicos.

A comunicação com foco nas pessoas 
também pode melhorar a transparência e a 
responsabilidade nos processos de tomada 
de decisão, aumentando a confiança e a legi-
timidade das iniciativas de desenvolvimento 
sustentável. Ao envolver as comunidades 
na comunicação e na tomada de decisões, é 
possível criar um senso de pertencimento e 
responsabilidade compartilhada, essencial 
para a implementação bem-sucedida de 
práticas sustentáveis.

Comunicação participativa para a 
promoção da transformação social

 	
Movimentos sociais e organizações 

comunitárias têm utilizado a comunicação 
participativa para promover o desenvolvi-
mento sustentável em ações voltadas para 
sistemas agroalimentares. Um exemplo no-
tável é o Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) no Brasil, que utiliza 
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essa abordagem para envolver os agricul-
tores em processos de tomada de decisão 
e incentivar práticas agrícolas sustentáveis. 
O MST organiza assembleias comunitárias, 
encontros regionais e eventos culturais para 
facilitar a troca de conhecimentos e experi-
ências entre os participantes.

Outro exemplo é o projeto nacional 
Agroecologia em Rede, que conecta agricul-
tores, pesquisadores e comunidades para 
compartilhar conhecimentos e experiências 
sobre práticas agroecológicas. Nesse con-
texto, a comunicação participativa facilita 
a disseminação de técnicas sustentáveis e 
fortalece a coesão social entre os envolvidos. 
O projeto utiliza plataformas digitais, oficinas 
presenciais e encontros comunitários para 
promover a troca de informações e a cons-
trução coletiva de soluções.

A promoção do desenvolvimento sus-
tentável demanda mais do que práticas eco-
lógicas e economicamente viáveis; requer 
também uma participação social ativa e um 
modelo comunicacional que favoreça o diá-
logo e a colaboração entre diferentes atores. 
Assim, a comunicação participativa se apre-
senta como um vetor essencial para a cons-
cientização da população, a disseminação 

A comunicação participativa 
se diferencia da comunicação 
convencional por priorizar o 
diálogo e a construção coletiva 
do conhecimento. Ela está 
intrinsecamente ligada ao 
fortalecimento da cidadania, pois 
permite que pessoas e grupos 
sociais tenham voz ativa na 
formulação de políticas públicas, 
na gestão de recursos e na 
transformação de suas próprias 
realidades. 

de informações e a mobilização de comu-
nidades na busca por sistemas alimentares 
mais equitativos e resilientes. Ademais, a 
utilização de técnicas comunicacionais por 
pessoas dos territórios e agentes dos siste-
mas agroalimentares permite a cocriação do 
conhecimento, tornando os cidadãos prota-
gonistas na construção de soluções para os 
desafios da sustentabilidade.

Segundo Peruzzo (2024), esses mode-
los de comunicação com foco nas pessoas 
são fundamentais para dar voz às comuni-
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•	 Informação: distribuição de 
conteúdo sobre boas práticas e 
impactos ambientais da produção de 
alimentos.

•	 Consulta: envolvimento da 
população na formulação de 
estratégias para a segurança 
alimentar.

•	 Colaboração: participação ativa em 
fóruns e projetos comunitários.

•	 Cogestão: tomada de decisões 
compartilhadas entre governo, 
sociedade civil e produtores locais.

de tecnologias digitais podem fomentar a 
criação de grupos em redes sociais, mídias 
alternativas e produção de conteúdos edu-
cativos, ampliando o alcance das campa-
nhas de sensibilização e conscientização e 
incentivando práticas mais sustentáveis.

A comunicação participativa pode ser 
classificada em diferentes níveis, depen-
dendo do grau de envolvimento dos atores 
sociais no processo comunicativo. Peruzzo 
(2014) propôs uma escala de participação 
que pode ser adaptada ao contexto agroali-
mentar para o desenvolvimento sustentável:

dades marginalizadas e incentivar práticas 
de mobilização social que podem levar a 
transformações.

Há diversas formas de envolvimento 
das pessoas na tomada de decisões sobre 
questões do seu território, no desenvolvi-
mento do turismo local e na produção de ali-
mentos que afetam seu cotidiano, como:

•	 Participação em instâncias turísticas 
do território para propor caminhos de 
desenvolvimento do turismo sustentá-
vel de base comunitária.

•	 Participação em conselhos de segu-
rança alimentar para influenciar políti-
cas públicas.

•	 Criação de canais de comunicação 
comunitária para debater desafios e so-
luções para a produção local.

•	 Educação alimentar e nutricional 
para conscientizar sobre hábitos mais 
saudáveis e sustentáveis.

A mobilização social impulsionada pela 
comunicação participativa permite a forma-
ção de redes de colaboração entre diferentes 
agentes, criando sinergias para o fortaleci-
mento dos sistemas agroalimentares sus-
tentáveis. As rádios comunitárias e a adoção 
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A efetividade da comunicação partici-
pativa está diretamente relacionada à pos-
sibilidade de os cidadãos influenciarem po-
líticas e práticas socioambientais.

A comunicação voltada para a mobi-
lização social representa um importante 
instrumento na representação de territórios 
e na organização de comunidades. Os es-
tudos de Henriques (2004; 2012) destacam 
a relevância das estratégias comunicativas 
no contexto dos movimentos sociais e sua 
influência sobre dinâmicas sociopolíticas e 
econômicas.

O autor enfatiza que a comunicação 
dentro dos movimentos sociais não se limi-
ta à mera difusão de informações, mas atua 
como um processo de construção de senti-
do e identidade coletiva. Uma comunicação 
bem estruturada permite que as organiza-
ções da sociedade civil consigam envolver 
a comunidade e ampliar a eficácia de suas 
ações. Assim, ele afirma que a comunica-
ção é:

Os movimentos sociais que atuam na 
área alimentar dependem de narrativas que 
reforcem a conexão entre consumidores e 
produtores, entre o rural e o urbano, muitas 
vezes se apropriando de meios digitais para 
ampliar seu alcance. A territorialidade se ex-
pressa na valorização dos produtos locais, 
das identidades culturais e no fortalecimento 
de políticas que assegurem o direito à diver-
sidade de sistemas agroalimentares.

[...] um elemento-chave para a compreen-
são dos processos mobilizadores. Podemos 
considerar que o entendimento dos proces-
sos comunicacionais implicados se dá pelo 
menos em duas direções. A primeira tem a 
ver com o conjunto de interações entre os 
sujeitos que se mobilizam e a segunda com 
as estratégias de visibilidade que buscam 
tanto posicionar o grupo mobilizado e a 
questão que ele defende quanto conquistar 
o envolvimento de outros públicos em seu 
favor (Henriques, 2012, p. 5-6). 
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Receptivo do Assentamento Nova 
Esperança, Olho D’Água do Casado, AL. 
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Estratégias de comunicação 
em paisagens alimentares

A partir das discussões e dos conceitos 
apresentados, torna-se fundamental elabo-
rar estratégias de comunicação eficazes e 
participativas para a promoção de sistemas 
agroalimentares mais sustentáveis, que va-
lorizem as especificidades territoriais, bem 
como do turismo de base comunitária (Fi-
guras 2 e 3).

Para isso, é necessário buscar solu-
ções criativas para os desafios encontrados 
no território, tendo clareza sobre os objeti-
vos pretendidos. Isso porque a comunica-
ção pode ser uma ferramenta estratégica 
em contextos complexos, que envolvem 
diversidades socioculturais e desafios que 
exigem uma atuação dinâmica, sistêmica e 
transversal, como é o caso das paisagens 
alimentares.

A comunicação deve estar voltada 
para as pessoas e para a efetivação da 
cidadania. Segundo Silva (2024), essa co-

municação tem como princípios básicos o 
acesso ao conhecimento, a sensibilização, 
a inclusão dos atores sociais, o senso de 
pertencimento e o engajamento social para 
promover mudanças de comportamento e 
transformações sociais, refletindo direta-
mente no desenvolvimento dos territórios.

O que torna o território único e autêntico e 
como comunicar isso? 	

Uma visão holística e aprofundada do 
território permite identificar e caracterizar 
elementos que vão além da produção ou do 
extrativismo de alimentos, sendo essenciais 
para a valorização do local e para a demons-
tração de sua singularidade e autenticidade. 
Entre esses elementos, podem-se incluir os 
recursos naturais que compõem a paisagem 
e as pessoas como protagonistas locais, que, 
aliadas aos seus saberes e fazeres, conec-
tam-se à história do território.
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Figura 2. Participantes celebrando o final da atividade 
prática no Mirante Secular, em Piranhas, AL.
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Figura 3. Participantes da oficina de Comunicação Participativa em Paisagens 
Alimentares em atividade prática no centro histórico de Piranhas, AL.

Essa análise abrangente do território 
baseia-se na multifuncionalidade da agricul-
tura, em que a produção ou o extrativismo de 
alimentos incorporam elementos que pro-
movem a agregação de valor. Nesse contex-
to, a produção de alimentos é compreendida 
como parte de um todo que integra o terri-
tório e se vincula a outras ações culturais, 
como o turismo, aproximando os espaços 
rural e urbano.

Esse olhar dinâmico, complexo e in-

tegrado sobre o território também traz uma 
nova percepção sobre o alimento, conectan-
do os elementos do espaço geográfico aos 
atores sociais em uma narrativa que entrela-
ça a história das comunidades à cultura ali-
mentar desses lugares. Essas são as bases 
do conceito de paisagens alimentares, no 
qual os sistemas agroalimentares são cons-
truídos a partir da dinâmica que envolve as 
relações sociais, culturais e os recursos na-
turais (Rocha, 2024).
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A partir da identificação e 
caracterização dessas paisagens 
alimentares, torna-se possível 
reconhecer e agregar valor ao 
que há de único e autêntico no 
território. As pessoas passam 
a se integrar a essa paisagem, 
sentindo-se parte do todo e 
posicionando-se como guardiãs da 
sociobiodiversidade local.

Nesse cenário, a comunicação precisa 
atuar de maneira transversal, conectando 
os elementos dessa paisagem alimentar e 
revelando seus diferenciais — aquilo que há 
de único e genuíno no ambiente, na cultura 
local, nas pessoas e em suas histórias. É es-
sencial construir narrativas que valorizem a 
paisagem alimentar, tendo como protagonis-
tas agricultores familiares, povos indígenas e 
comunidades tradicionais.

Além disso, a comunicação participati-
va é fundamental para fortalecer o senso de 
pertencimento da comunidade, promovendo 
conhecimento, envolvimento e engajamento 

das pessoas no processo de desenvolvimen-
to territorial. A comunicação deve facilitar o 
fluxo e a troca de informações entre os atores 
da comunidade, sensibilizando e conscienti-
zando sobre os principais temas do território 
e incentivando o engajamento coletivo em 
causas comuns.

Nesse sentido, as ações de comunica-
ção precisam ser planejadas estrategica-
mente para promover as conexões neces-
sárias e expressar os valores presentes na 
paisagem alimentar. Essa ideia está alinhada 
ao que Silva (2024) e Tufte (2013) propõem 
para a comunicação: levar em conta as com-
plexidades e singularidades do ambiente, os 
interesses e as necessidades dos atores en-
volvidos, incentivando a interação social e o 
processo participativo na construção e multi-
plicação do conhecimento.

Esse trabalho interno da comunicação, 
entre os atores da comunidade, é fundamen-
tal para que as pessoas conheçam e reco-
nheçam os valores da paisagem alimentar, 
percebendo-se como peças-chave do terri-
tório, na construção e no fortalecimento de 
sua identidade. Ao internalizar esses valo-
res, tornam-se multiplicadores mais eficazes 
para diferentes públicos. Para isso, podem 
se apropriar dos mais diversos meios de co-
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municação disponíveis para informar e pro-
mover o território, além de se tornarem mais 
seguros para criar parcerias e atuar em rede.

Desafios da comunicação e alternativas 
para o fortalecimento dos territórios

O acesso facilitado aos meios de co-
municação digitais, em especial às redes 
sociais, possibilita às pessoas uma parti-
cipação mais ativa na sociedade, que pode 
ser voltada ou não para processos positivos 
e de mudanças sociais. Os resultados desse 
acesso vão depender de como esses meios 
são apropriados pelos cidadãos, que passam 
a ter papel mais ativo, autonomia e respon-
sabilidade.

Ao tratarmos de construções dinâmicas 
e complexas como as paisagens alimenta-
res, por exemplo, o primeiro passo é desper-
tar os grupos de pessoas diretamente envol-
vidos com seus respectivos territórios para 
os potenciais disponíveis nas mídias digitais 
e como cada um pode colaborar. 

Neste contexto, as ferramentas digitais 
podem ser peças-chave em estratégias de 
comunicação para a promoção dos territó-
rios e de experiências únicas e autênticas 
como também na criação e potencialização 
de narrativas que promovam a agregação de 
valor aliando sistemas alimentares, práticas 
culturais, biodiversidade e os produtos tu-
rísticos dos territórios. Isso contribui para a 
geração de um impacto direto na sustenta-
bilidade dos sistemas alimentares e no for-
talecimento dos territórios e suas paisagens 
alimentares únicas​.

Ademais, é relevante deixar claros os 
riscos e os cuidados que devem ser adota-
dos por todos para uma comunicação mais 
eficiente, responsável, autônoma, constru-
tiva, que promova engajamento e conquiste 
resultados.

É importante identificar na comunidade 
pessoas que tenham perfil para coordenar as 
ações de comunicação nos meios a serem 
utilizados e prepará-las para atuarem tam-
bém como multiplicadoras. O estímulo à par-
ticipação dos mais jovens neste contexto é 
fundamental. Este preparo envolve o estímu-
lo para que utilizem as ferramentas de comu-
nicação em seus celulares para a promoção 

Desenvolvimento não se transfere, assim 
como o conhecimento, mas se constrói 
com base em ampla e profunda participa-
ção popular. (Peruzzo, 2014).  
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das paisagens alimentares de seus territó-
rios; fomentar novas habilidades de narrati-
vas e encorajá-los a se posicionarem sobre 
temas específicos, como defesa do territó-
rio, manifestações socioculturais, território, 
identidade e produção de alimentos, a fim de 
aumentar o impacto e alcance de suas men-
sagens (Figura 4). No entanto, a eficácia da 

comunicação enfrenta diversos desafios que 
podem limitar seu potencial. Superar esses 
obstáculos por meio de alternativas práticas 
e inovadoras possibilita a construção de ter-
ritórios mais fortes, resilientes e integrados. 
A seguir, são apresentados na Tabela 1 al-
guns desafios comuns e possíveis alternati-
vas para superá-los:
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Figura 4. Oficina de Comunicação Participativa em 
Paisagens Alimentares em Olho D’Água do Casado, AL.
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Tabela 1. Desafios e alternativas para uma comunicação participativa e criação de 
vínculos nos territórios.

•	 Territórios abrigam uma rica 
diversidade social e cultural que pode 
dificultar uma comunicação eficaz 
entre diferentes grupos dentro de uma 
mesma comunidade.

•	 Promover o senso de coletividade e 
pertencimento cultural com respeito 
às diferentes ideias e opiniões.

•	 Identificar pessoas (porta-vozes e 
lideranças) que possam facilitar a 
comunicação entre os grupos, para 
incentivar e facilitar o relacionamento 
entre as pessoas da comunidade.

Diversidade cultural
Desafios Alternativas

•	 Em muitas áreas, especialmente 
nas rurais e periféricas, o acesso 
à internet e aos meios digitais de 
comunicação é limitado. Isso impede 
que os membros da comunidade 
participem plenamente dos processos 
comunicativos.

•	 Buscar, por meio de parcerias e/
ou com poder público a expansão 
da infraestrutura tecnológica, 
como internet de alta velocidade e 
equipamentos acessíveis.

•	 Oferecer ações de inclusão 
e alfabetização digital para 
garantir que as pessoas tenham 
a oportunidade de acessar as 
tecnologias disponíveis.

Acesso à tecnologia
Desafios Alternativas

Tabela 1. Continua
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•	 A disseminação de informações 
imprecisas ou falsas pode 
prejudicar a integração social e o 
desenvolvimento dos territórios.

•	 Sensibilizar e conscientizar as 
pessoas da comunidade sobre os 
riscos de disseminar informações 
falsas e orientar para que elas saibam 
identificar e evitar a disseminação 
dessas informações.

•	 Informar sobre os meios de 
verificação de fontes de informação 
e incentivar o uso e a verificação de 
fontes de informação confiáveis antes 
de divulgar.

Informação de qualidade
Desafios Alternativas

•	 A falta de participação ativa 
dos membros da comunidade 
nos processos de comunicação 
pode resultar em decisões que 
não refletem as necessidades e 
desejos da população.

•	 Criar e manter espaços de diálogo e 
consulta popular.

•	 Implementar mecanismos que 
incentivem a participação ativa 
de todos, como reuniões abertas, 
grupos virtuais (WhatsApp), consultas 
públicas, entre outros disponíveis.

Participação comunitária
Desafios Alternativas

Tabela 1. Continua

Tabela 1. Continua
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•	 As desigualdades econômicas 
podem criar barreiras para a 
comunicação, em que grupos 
menos favorecidos têm menos 
acesso a meios de comunicação 
e plataformas de participação.

•	 Desenvolver ações que promovam 
a inclusão econômica dos grupos 
mais vulneráveis.

•	 Buscar e estabelecer fundos 
e programas de apoio que 
permitam a esses grupos o acesso 
às tecnologias e espaços de 
comunicação.

Barreiras econômicas
Desafios Alternativas
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Tabela 1. Continua
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Dinâmica sobre territorialidade e identidade.
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Comunicação participativa 
na prática

No contexto das paisagens alimen-
tares, a comunicação participativa favo-
rece o diálogo e permite que agricultores 
familiares, extrativistas, povos indígenas 
e comunidades tradicionais compartilhem 
suas experiências e práticas culturais, for-
talecendo a identidade territorial e gerando 
valor aos diferentes elementos integrantes 
da paisagem alimentar.

A partir das premissas apresentadas 
sobre a comunicação participativa, será 
apresentado um exemplo prático. A equi-
pe do projeto Paisagens Alimentares pro-
moveu ações voltadas para Comunicação 
Participativa em Paisagens Alimentares, 
em julho de 2024, no sertão alagoano, em 
Olho D’Água do Casado, AL. Foram três 
dias de oficinas aliadas ao intercâmbio de 
experiências, conhecimentos e habilida-
des entre os participantes, aproveitando ao 
máximo as riquezas do território que se-

diou o evento. 
O intercâmbio é uma estratégia que 

costuma gerar grande impacto positivo 
pela vivência e bons resultados para pro-
mover a geração de valor em territórios, o 
senso de pertencimento e a melhoria de 
governança, entre outros elementos fun-
damentais para a implementação de uma 
paisagem alimentar. Quando bem orga-
nizados e bem-sucedidos, esses elemen-
tos podem gerar avanços rápidos para a 
comunidade, além de parcerias e rede de 
apoio.

Promovida pela Embrapa Alimentos e 
Territórios, com financiamento do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
a iniciativa reuniu cerca de 30 multiplica-
dores de Alagoas, Pernambuco e Sergipe, 
incluindo agricultores familiares, extrativis-
tas, quilombolas e produtores culturais. A 
capacitação teve como principal objetivo 
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ampliar o domínio de conhecimentos para 
o despertar de valores, a realização de di-
nâmicas sobre a identidade, apresentação 
de diretrizes e ferramentas de comunica-
ção digital para que os grupos pudessem 
construir e divulgar suas narrativas, forta-
lecer a identidade de seus territórios e po-
tencializar o alcance de suas iniciativas.

A capacitação integrou oficinas com 
ações teóricas e práticas com intercâm-
bios de conhecimento e experiências com 
a Associação Pegadas na Caatinga, orga-
nização que atua no turismo sustentável de 
base comunitária e agricultura agroecoló-
gica. Durante o evento, os participantes ti-
veram contato com temas como territórios 
e identidades (Figura 5), comunicação e di-
reitos humanos, desafios da comunicação 
no fortalecimento dos territórios, além de 
aprenderem sobre ferramentas de comu-
nicação digital, fotografia, narrativas para 
redes sociais e produção audiovisual com 
dispositivos móveis.

Essa abordagem reforça a ideia de 
que a comunicação participativa é essen-
cial para a mobilização social. Movimentos 
e redes comunitárias que utilizam estraté-

gias comunicativas eficazes ampliam seu 
impacto e conseguem engajar diferentes 
atores sociais, promovendo a transforma-
ção social e territorial.

As paisagens alimentares são cons-
tituídas pelas interações entre pessoas, 
alimentos e territórios, refletindo os sabe-
res tradicionais, os modos de produção e 
os circuitos de distribuição de cada região. 
No contexto da capacitação, a comunica-
ção foi trabalhada como uma ferramenta 
para dar visibilidade a essas paisagens, 
fortalecendo a identidade local e criando 
narrativas que ampliam o reconhecimento 
e a valorização dos produtos e práticas ali-
mentares regionais, a partir do turismo de 
base comunitária.
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Figura 5. Atividades realizadas na Oficina de 
Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares.
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Para Rodney Batista, morador do Qui-
lombo Engenho Siqueira, em Rio Formoso, 
PE, a capacitação foi um divisor de águas: 

A fala de Batista demonstra o impacto 
direto da comunicação na ressignificação do 
território. A apropriação das ferramentas di-
gitais pelos próprios moradores e produtores 
permite que suas histórias sejam contadas 
sob suas perspectivas, sem a mediação de 
agentes externos que, muitas vezes, podem 
distorcer ou reduzir a complexidade de suas 
realidades.

Agora é voltar para o nosso território com 
uma visão diferenciada de como podemos 
melhorar, ampliar toda aquela comunica-
ção que a gente já fazia mas não com tanta 
informação, não com tanta perfeição, diga-
mos assim. Com certeza vamos conseguir 
levar a nossa comunidade ao nosso País, de 
um lado a outro, ao mundo, mas com uma 
qualidade, com profissionalismo.1

1 Rodney Batista é morador da comunidade Quilombo Engenho Siqueira, Rio Formoso, PE e participou do projeto. 
Fala tomada em 18 de julho de 2024, na capacitação em Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares, 
ocorrido em Olho D’Água do Casado, AL.

O uso das tecnologias digitais foi um 
dos principais focos da capacitação, permi-
tindo que os participantes aprendessem a 
utilizar ferramentas de edição de fotos e ví-
deos, aplicativos gratuitos e estratégias de 
engajamento para redes sociais. Essas ha-
bilidades são fundamentais para ampliar o 
alcance de suas mensagens e garantir que 
seus territórios sejam reconhecidos além 
dos limites locais.

Robson Santos, de São Cristóvão, SE, 
relatou que, antes da capacitação, já produ-
ziam registros audiovisuais, mas de forma 
intuitiva. Após o evento, passaram a com-
preender melhor o uso das redes sociais e a 
desenvolver narrativas mais elaboradas, fa-
cilitando a difusão das tradições e práticas 
alimentares de sua comunidade. Esse apren-
dizado fortalece a autonomia dos participan-
tes, reduzindo a dependência de terceiros 
para a produção de conteúdos que promo-
vam suas identidades territoriais.
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Nós aprendemos a lidar com as ferramen-
tas das redes sociais, aprendemos a fazer 
edições de fotos e vídeos para poder utilizar 
em nossos territórios. São aplicativos gra-
tuitos e de fácil utilização e que vão ajudar 
bastante em nossos trabalhos. Depois des-
sa oficina com certeza já mudou o nosso 
ponto de vista, a nossa perspectiva de cria-
ção e edição com certeza mudou 100%.2

Então hoje eu vou fazer diferente, vou fazer 
um vídeo, um textinho antes explicando o 
que a gente vai fazer adiante. Vai promo-
ver bastante o meu território porque, assim, 
Terra Caída, como Indiaroba, que é a minha 
cidade, tem coisas maravilhosas!4 

2  Robson Santos é morador de São Cristóvão, SE e participou do projeto. Fala tomada em 18 de julho de 2024, na 
capacitação em Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares, ocorrida em Olho D’Água do Casado, AL.
3 Betânia Vieira é associada da Associação Pegadas na Caatinga, em Olho d’Água do Casado, AL, e participou 
do projeto. Fala tomada em 18 de julho de 2024, na capacitação em Comunicação Participativa em Paisagens 
Alimentares, ocorrida em Olho D’Água do Casado, AL.
4 Anatalia Costa é moradora do povoado Terra Caída, em Indiaroba, SE, e participou do projeto. Fala tomada em 
18 de julho de 2024, na capacitação em Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares, ocorrida em Olho 
D’Água do Casado, AL.

Maria Betânia Vieira, da Associação Pe-
gadas da Caatinga, enfatizou o impacto da 
comunicação no turismo comunitário sus-
tentável. Para ela, os três dias de capacita-
ção foram essenciais para aprimorar o uso 
da tecnologia na promoção das atividades 
locais, demonstrando que a comunicação 
pode ser uma aliada tanto na comercializa-
ção de produtos quanto na valorização dos 
territórios (Figuras 6 e 7).

Além disso, a capacitação fomentou a 
criação de iniciativas de comunicação, como 
evidenciado por Anatalia Costa, do povoado 
Terra Caída, em Indiaroba, SE, que expressou 
o desejo de divulgar as histórias e potencia-
lidades de seu povoado. 

Esses três dias de oficina tiveram uma im-
portância muito relevante para mim en-
quanto representante de uma comunidade 
que trabalha com turismo sustentável de 
base comunitária, no que diz respeito à tec-
nologia e comunicação.3
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Figura 6. Participantes da Oficina de Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares em 
atividades práticas com o uso de celular, no Complexo Arqueológico Nova Esperança, em Olho D’Água 
do Casado, AL: em passeio nos Cânions do Rio São Francisco (A); trilha do Complexo (B).
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Esse exemplo reforça a importância 
de se criar canais próprios de comunicação 
que potencializam a voz das comunidades 
e promovem a difusão de suas narrativas 
de maneira autêntica e os tornem encora-
jados para seguirem em frente após o tér-
mino do projeto.

A capacitação em Comunicação Par-
ticipativa em Paisagens Alimentares de-
monstra como o fortalecimento das habi-
lidades comunicacionais pode contribuir 
significativamente para a mobilização so-

cial e o reconhecimento dos territórios. Ao se 
apropriarem das tecnologias e desenvolve-
rem narrativas próprias, agricultores familia-
res, quilombolas e extrativistas ampliam sua 
capacidade de influenciar políticas públicas, 
fortalecer circuitos curtos de comercializa-
ção e valorizar suas culturas alimentares.

A experiência vivenciada pelos partici-
pantes do evento destaca o papel transfor-
mador da comunicação na construção de 
paisagens alimentares mais sustentáveis 
e resilientes. Conforme Bartoli et al. (2022), 
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A B

Figura 7. Participantes da Oficina de Comunicação Participativa em atividades práticas com o uso 
de celular, no Complexo Arqueológico Nova Esperança, em Olho D’Água do Casado, AL: em pinturas 
rupestres (A); trilha do Complexo (B).

ao utilizar as redes sociais, a fotografia e os 
vídeos como ferramentas de mobilização, 
essas comunidades constroem novos ca-
minhos para a autonomia e a valorização de 
seus territórios, reafirmando a comunicação 
como um direito fundamental e um instru-
mento de transformação social.

Dessa forma, observa-se que a comu-
nicação participativa não apenas amplia a 
visibilidade das paisagens alimentares, mas 

também fortalece a identidade territorial e 
promove uma maior articulação entre os 
diversos agentes envolvidos no desenvolvi-
mento sustentável. A iniciativa da Embrapa 
Alimentos e Territórios reforça a importância 
de capacitações voltadas para a comunica-
ção comunitária, garantindo que as narrati-
vas dos territórios sejam contadas por aque-
les que vivem e constroem essas paisagens 
todos os dias.
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Considerações finais
A comunicação participativa tem se 

consolidado como uma ferramenta essen-
cial para o fortalecimento dos territórios e 
a valorização das paisagens alimentares. A 
capacitação promovida pela Embrapa Ali-
mentos e Territórios, ao reunir multiplica-
dores de Alagoas, Pernambuco e Sergipe, 
demonstrou como a apropriação de ferra-
mentas comunicacionais pode transformar 
a maneira como comunidades tradicionais 
narram suas próprias histórias, promovem 
seus produtos e reivindicam seus direitos.

A partir das oficinas, os participantes 
não apenas adquiriram habilidades técni-
cas, mas também passaram a enxergar a 
comunicação como um meio de ampliar o 
reconhecimento de seus territórios e cul-
turas. Iniciativas como a criação de perfis 
dos territórios nas redes sociais, a constru-
ção de narrativas e a produção de conteú-
dos digitais de qualidade demonstram que 
a capacitação gerou impactos concretos, 
estimulando novas formas de engajamento 
e visibilidade para essas comunidades para 
além de seus territórios. O uso das tecnolo-
gias digitais, quando apropriado pelas comu-
nidades locais, confere autonomia e permite 
o protagonismo de agricultores familiares, 

quilombolas e extrativistas em contar suas 
próprias histórias, sem intermediações. Esse 
protagonismo é fundamental para evitar a 
imposição de discursos externos que pos-
sam distorcer ou minimizar a complexidade 
das paisagens alimentares.

Além disso, o fortalecimento da comu-
nicação participativa contribui para a pre-
servação da cultura alimentar e para a sus-
tentabilidade dos territórios. A possibilidade 
de registrar, divulgar e compartilhar práticas 
tradicionais amplia as conexões entre os 
diversos agentes envolvidos na produção e 
comercialização de alimentos, promovendo 
cadeias curtas de abastecimento, consumo 
consciente e o turismo sustentável de base 
comunitária.

Ao se apropriarem das tecnologias e fer-
ramentas comunicacionais, os participantes 
não apenas transformam suas realidades lo-
cais, mas também ampliam seu alcance, co-
nectando-se com redes de inovação, valori-
zação cultural e fortalecimento da cidadania. 
Essa proposta de comunicação participativa 
pode ser uma ferramenta estratégica que, 
adaptada às especificidades socioculturais, 
contribua e potencialize o desenvolvimento 
sustentável territorial e a inovação social em 
demais regiões brasileiras.
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